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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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COLEÇÃO CENTENÁRIA DE EUCALIPTOS NA 
FLORESTA ESTADUAL “EDMUNDO NAVARRO DE 

ANDRADE”

CAPÍTULO 31

Gabriel Ribeiro Castellano
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” /

Universidade de São Paulo.
Rio Claro – São Paulo

Rafael Jose Camarinho
Instituto de Geociências e Ciências Exatas/

Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho.
Rio Claro – São Paulo 

RESUMO: A Floresta Estadual “Edmundo 
Navarro de Andrade”, antigo Horto Florestal de 
Rio Claro - SP, foi criada em 1909. O principal 
trabalho desenvolvido neste Horto foi com a 
aclimatação, melhoramento genético, produção 
de mudas e experimentação florestal. Buscando 
suprir a necessidade de lenha e dormentes 
para as locomotivas da Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro, Navarro de Andrade 
viajou o mundo coletando sementes e optou 
pelo Eucalyptus, gênero Australiano da família 
das Myrtaceae.  No ano de 1919, implantou 
a “Coleção de Eucaliptos” com espécies 
provenientes de sete regiões do mundo: Brasil, 
Austrália, EUA, Argentina, Argélia, África do 
Sul e Java. Contigua ao Museu do Eucalipto a 
coleção é dividida em 95 talhões e 111 linhas, 
inicialmente foram implantadas 123 espécies 
em linhas e 49 em talhões. O objetivo desse 
trabalho foi inventariar, mapear e identificar 
as espécies, a partir de visitas a campo e 

levantamento bibliográfico, resultando em 
um total de 45 espécies identificadas.  Das 
espécies introduzidas na coleção de eucaliptos 
as que melhor se adaptaram, mesmo após 
muitos anos sem o adequado manejo foram: E. 
saligna, E. grandis, E. pilularis, E. tereticornis, 
E. microcorys, C. citriodora, C. maculata, E. 
alba e E. paniculata. A coleção representa 
um marco da silvicultura mundial devido ao 
seu valor histórico, técnico e cientifico, deve, 
portanto, ser manejada de forma a maximizar 
os benéficos ecossistêmicos, entre eles a 
produção de produtos e subprodutos florestais, 
a conservação de materiais genéticos, além 
das funções de uso público e de lazer. 
PALAVRAS-CHAVE: FEENA; Horto; Eucalipto; 
Rio Claro; Coleção. 

CENTENARIAN EUCALYPTUS ARBORETUM 

AT “EDMUNDO NAVARRO DE ANDRADE” 

FOREST

ABSTRATC: The State Forest “Edmundo Navarro 
de Andrade”, former Rio Claro Experimental 
Station, was created in 1909. The main work 
developed in this Forest was acclimatization, 
genetic improvement, seedling production and 
forest experimentation. Dr. Navarro de Andrade 
chief forester of “Paulista” Railway Company of 
the State of São Paulo, seeking to supply the 
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firewood needs of the locomotives, traveled the world collecting seeds, and opted for 
the almost exclusively Australian native genus Eucalyptus (family: Myrtaceae). In 1919, 
the “Eucalyptus Arboretum” was implanted, divided into 95 plots and 111 lines. The 
seeds came from seven regions of the world: Brazil, Australia, USA, Argentina, Algeria, 
South Africa and Java. The objective of this work is to produce an inventory and identify 
the species. From field visits and bibliographical survey, we identified 37 out of the 49 
species initially implanted in plots. Of the 123 species originally implanted in lines we 
found 27, although it was not possible to perform botanical identification of 40 rows from 
the Arboretum. Of these species 10 have been found to adapt excellently to Eastern 
Brazil: E. saligna, E. grandis, E. pilularis, E. tereticornis, E. microcorys, C. citriodora, 
C. maculata, E. alba e E. paniculata. The Arboretum represents a milestone in forestry 
experimentation due to its historical, technical and scientific value. The collection must 
be managed in a way to maximize beneficial ecosystems, including the production of 
forest products, seed collection, the conservation of genetic materials, also public use 
and leisure functions.
KEYWORDS: FEENA; Garden; Eucalyptus; Forest; Arboretum. 

1 |  INTRODUÇÃO 

A história de sucesso do eucalipto no Brasil e da própria Silvicultura Brasileira se 
confunde com a “Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade” - FEENA, antigo 
Horto Florestal de Rio Claro, e a vida do engenheiro agrônomo Edmundo Navarro de 
Andrade, contratado pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro – Cia. Paulista 
para encontrar uma essência florestal capaz de suprir a demanda de madeira para as 
locomotivas e a construção de dormentes para as ferrovias. 

Após sua formatura pela Universidade de Coimbra de Portugal, Navarro regressa 
ao Brasil e em 1903 é convidado pelo então Presidente da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, Conselheiro Antônio Prado, a assumir o cargo de Diretor do Horto 
de Jundiaí, iniciou neste Horto em 18 de janeiro de 1904, os estudos comparativos do 
desenvolvimento de essências florestais indígenas e exóticas de valor econômico, sem 
possuir ainda, preferência por nenhum gênero, implantou em ensaios populacionais 
de aclimatação e crescimento com espécies de eucaliptos e arvores indígenas, além 
de uma variedade de essências da América, Europa e Austrália (ANDRADE, 1941). 

Sendo destacado o gênero exótico para os primeiros povoamentos florestais, 
Edmundo iniciou experimentações para a escolha da espécie que melhor adaptasse as 
condições edafoclimáticas do Estado de São Paulo, e ao mesmo tempo, conviesse aos 
produtos que a Cia Paulista desejava obter: dormentes e lenha. Os estabelecimentos 
oficiais, como o Instituto Agronômico de Campinas e o Horto Botânico da capital, 
contavam com um número reduzido de exemplares do gênero Eucalyptus. Os dados 
em revistas técnicas nacionais eram transcrições de autores estrangeiros, ademais 
o Horto de Jundiai não possuía uma biblioteca nem recursos para adquirir obras 
estrangeiras (ANDRADE, 1909).
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Outra dificuldade premente era a obtenção de sementes, não havia em São 
Paulo representatividade de espécies de eucaliptos, naquele momento a compra era 
realizada no estrangeiro, na firma “Vilmorin-Andrieux” de Paris, porem além dos preços 
exagerados e enganos nas remessas, aquela casa adquiria o produto na Austrália, que 
chegava ao Brasil sem o potencial germinativo desejável. Passou-se então a adquirir 
sementes em casas estabelecidas em Los Angeles, Califórnia: “Theodore Payne” e 
“Mooris Snow Seed Co.”, que colhiam as sementes nas coleções da Estação Florestal 
de Santa Monica mantida pela Universidade da Califórnia, e nas plantações no rancho 
de Ellwood Cooper celebre autor da obra “Forest Culture and Eucalyptus Trees’, cuja 
primeira edição foi publicada em 1876 (NAVARRO, 1911).

Em vista dessas condições, Navarro procurou organizar uma coleção com o maior 
número possível de espécies e de exemplares, que implantou no Horto de Jundiai, 
incialmente com 72 espécies de eucaliptos representadas por 5 indivíduos, das quais 
muitos morreram, apresentaram fraco desenvolvimento ou uma necessidade inviável 
de cuidados. Assim pela observação empírica, foram se definindo as melhores espécies 
e descartando outras, como o Eucalyptus occidentalis que na época era amplamente 
cultivado na América do Norte, porem as observações iniciais demonstraram parco 
crescimento em Jundiai, sendo reduzida esta primeira coleção há 58 espécies 
aclimatadas (NAVARRO, 1909). 

Com a observação das melhores espécies iniciou-se o plantio em larga escala 
no Horto de Jundiai, com 120 hectares, e no recém adquirido Horto de Boa Vista de 
62 hectares, no fim do ano de 1909 a Cia Paulista já possuía 52.000 pés de eucaliptos 
definitivamente plantados e 8.000 pés de outras essências indígenas e exóticas. 
Mesmo que a principio pareça pequeno esse número, é preciso considerar que os 
dois primeiros anos foram exclusivamente consumidos em culturas experimentais e 
esse número não demostra o total de mudas plantadas já que muitas plantações foram 
substituídas por não satisfazer ao fim pretendido pela Cia Paulista (NAVARRO, 1909). 

Considerando que no campo da Silvicultura o tempo é medido em décadas e a 
vida das arvores em séculos, Navarro com receio de retirar conclusões precipitadas, 
propôs que a Companhia adquirisse novas terras para aumentar o campo de analise, 
objetivando a implementação de parcelas experimentais em larga escala e o plantio 
comercial de algumas espécies,  o que ocorreu no ano de 1909, quando foram adquiridos 
2.500 hectares no município de Rio Claro, procurava além disso, estabelecer pequenas 
coleções em diversos pontos da malha ferroviária da Cia Paulista, conseguindo dados 
em diferentes condições de clima e solo (ANDRADE, 1911; ANDRADE, 1941).

No ano de 1911, a Cia Paulista possuía aclimatadas nos Hortos de Jundiai, Boa 
Vista e Rio Claro 75 espécies, organizadas em três grandes coleções. No Horto de 
Rio Claro, em um talhão especial, foi estabelecida em dezembro de 1909 uma coleção 
de trinta espécies, cada uma representada por vinte exemplares, implantadas em um 
triângulo equilátero, á sete metros.   Além dessa, foi organiza uma outra coleção em 
julho de 1910 com dez exemplares, de quinze espécies, de menor interesse comercial 
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para a Cia Paulista. As espécies indicadas pelas observações em oito anos de estudos 
para cultivo em larga escala eram: Eucalyptus botryoides, E. citriodora, E. colossea, 
E. corynocalyx, E. globulos, E. longifolia, E. maculata, E. robusta, E. rostrata, E. 
tereticornis (ANDRADE, 1911).

No ano de 1911, Navarro também já havia introduzido com sucesso nos Hortos 
de Jundiai, Boa Vista e Rio Claro as seguintes espécies: Eucalyptus eugenioides, E. 
melliodora e E. viminalis com mais de 200 exemplares; Eucalyptus acmenioides, E. 
gigantea, E. pilularis, E. polyanthema, E. resinifera e E. saligna com mais de vinte 
plantas; Eucalyptus calophylla, E. capitellata, E. cornuta, E. creba, E. leucoxylon, E. 
microphylla, E. paniculata, E. pulvurulenta, E. punctata, E. melanoplhoia, E. redunca, 
E. rudis e E. stuartiana com mais de 50 exemplares; Eucalyptus amygdalina, E. bicolor, 
E. erythronema, E. eximia, E. gomphocefala, E. goniocalix, E. gunni, E. jugalis, E. 
microtheca, E. occidentalis, E. regnans e E. trabut com mais de dez arvores; Eucalyptus 
acervula, E. andreana, E. angulosa, E. coriacea, E. cosmophylla, E. decipiens, E. 
dives, E. faecunda, E. ficifolia, E. gomphocornuta, E. graciliapes, E. haemastoma, 
E. hemiphloia, E. lehmannii, E. loxophleba, E. macrandra, E. macrorryncha, E. 
macrocarpa, E. marginata, E. megacarpa, E. microcorys, E. muelleri, E. obtusifolia, 
E. piperita, E. planchoniana, E. platypus, E. raveretiana, E. risdoni, E. santalifolia, E. 
siderophloia e E. sieberiana que possuíam apenas entre cinco e dez exemplares vivos 
nos Hortos, completando assim as 75 espécies introduzidas na primeira década do 
século XX (ANDRADE, 2011). 

Navarro continuou a implantar o maior número possível de espécies de 
eucaliptos em ensaios comparativos, chegando a manter em cultura nos seus Hortos 
123 espécies, a maioria delas introduzidas pela primeira vez no nosso país. Em 1913, 
viajou em expedição para a Oceania a fim de esclarecer pontos ainda obscuros sobre 
o cultivo do eucalipto, aonde foi presenteado com um valioso herbário e uma coleção 
de sementes de 130 espécies do gênero, pelo então Diretor do Jardim Botânico de 
Sydney Dr. John Henry Maiden, autor da obra monumental “A Critical Revision of the 
Genus Eucalyptus” (ANDRADE, 1922; ANDRADE, 1941). 

Além das sementes de espécies obtidas na Austrália, obteve material de outras 
100 espécies de eucaliptos cultivadas em países como a Argélia e África do Sul, 
destacando-se os híbridos obtidos do Dr. Louis Trabut conhecidos como Eucalyptus 
trabuti, E. alegrienses, E. antipolytenses e E. oranensis. Inspirado pelo então Diretor 
de Agricultura da Argélia, o pesquisador brasileiro inicia a experimentação com 
hibridação, sendo considerado o melhor deles o E. paulistana obtido pela reprodução 
natural de E. globulus X E. robusta (ANDRADE, 1941). Em novembro de 1918, na sua 
segunda viagem a Java, Navarro obteve dois quilos de sementes do E. alba, colhidas 
nos soberbos exemplares do antigo Jardim Botânico de Buitenzorg (ANDRADE, 1930). 

Transformado em sede do Setor Florestal da Cia Paulista, o Horto de Rio Claro, 
recebe em 1916 a instalação do Museu do Eucalipto, único do gênero no mundo, criado 
com a finalidade de mostrar os usos econômicos do eucalipto e divulgar seus estudos 
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e ensaios populacionais em aclimatação de procedências de eucalipto, representa um 
marco da silvicultura mundial na hibridação, genética e zoologia.  A constituição das 
salas, ou seja: o seu assoalho, forro, piso, molduras de quadros, lustres e mobiliário, 
são todos feitos de madeiras de diferentes espécies de eucaliptos. 

A FEENA possui ainda hoje a maior variedade de espécie de eucalipto do Brasil, 
o que a torna referência no cultivo e pesquisa da planta e a faz conhecida como “berço 
do eucalipto”. Contiguo ao Museu em 1919, Navarro implantou em 1919 uma grande 
coleção (figura 1), com 123 espécies das 144 (ANDRADE, 1961) que tentou introduzir 
em São Paulo, sendo distribuída em talhões e em linhas, é considerada o museu vivo do 
eucalipto, disponibiliza aos visitantes a observação “in loco” do potencial de espécies, 
de diferentes países: Brasil, Austrália, Estados Unidos da América, Argentina, Argélia, 
África do Sul e Java. 
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Figura 1 – Cada espécie recebia um número de introdução e registro no Serviço Florestal 
da Companhia Paulista, a figura mostra os talhões e a espécie plantada com a respectiva 

procedência, indica a localização do Museu e da “Coleção em Linhas”. Fonte: Fonseca, 1980.

Em 1976, foi encaminhado ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, o pedido 
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de tombamento do Horto Florestal, cuja resolução foi assinada em 9 de dezembro 
de 1977, sendo o primeiro tombamento da paisagem ocorrido no Brasil. No ano de 
2002, o Horto foi transformado em Floresta Estadual, dentro da categoria de Unidade 
de Conservação de Uso Sustentável conforme Lei Federal n.º 9.985/ 2000, sob a 
administração da Secretaria do Estado de Meio Ambiente (INSTITUTO FLORESTAL, 
2005).

Objetiva-se com esse trabalho caracterizar e sistematizar a “Coleção de Eucaliptos” 
e a partir dos dados gerados subsidiar um plano de intervenções e manejo para a área 
no sentido de promover a preservação da coleção e das espécies ali implantadas, 
notadamente um patrimônio histórico e cientifico, potencial recurso genético/biológico 
que pode ser integrado na economia local através da promoção do turismo, educação 
ambiental e a coleta de sementes. 

2 |  METODOLOGIA 

A partir do levantamento bibliográfico e visitas a campo elaborou-se uma proposta 
de numeração dos talhões, identificando os espécimes e os talhões existentes, 
acrescenta-se o mapeamento e as indicações gerais para o manejo florestal das 
parcelas da coleção, de forma a permitir a restauração das funções originais sejam 
elas ecológicas, econômicas, históricas, culturais ou de visitação. Foi mantida a 
nomenclatura de espécies conforme o número de introdução do Serviço Florestal 
da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, com exceção das espécies do gênero 
Corymbia.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A FEENA está localizada no Município de Rio Claro á 173 km a noroeste da capital 
do Estado de São Paulo, possui área de 2.230 hectares, localizada nas coordenadas 
22° 25’ S e 47° 38’ W, insere-se na classificação Cwa de Köppen: mesotérmico (com 
temperatura média do mês mais frio entre –3 oC e 18 oC) e tropical de altitude (com 
inverno seco e temperatura média do mês mais quente superior a 22 oC). Dos 95 
talhões (parcelas) pré-existentes, com área média de 1.600m2 em espaçamento 2 X 
2 metros, quatro são subdivididos internamente, a parcela 1 é dividida em glebas A, 
B e C, as parcelas 44, 54, 91 são divididos em A e B, sendo que em cada sub parcela 
consta uma espécie. 

 Ao total foram mensuradas na coleção em talhões 1658 árvores e identificadas 
31 espécies do gênero Eucalyptus, duas do gênero Corymbia e quatro híbridos, 
provenientes de sete regiões do mundo: Brasil, Austrália, EUA, Argentina, Argélia, 
África do Sul e Java, os estudos comparativos demostravam os melhores cultivares 
(CASTELLANO et al, 2013). Do ponto de vista de sua composição e forma pode 
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ser caracterizado como um povoamento misto e dissetâneo, com predomínio das 
espécies de eucaliptos dobre as demais (INSTITUTO FLORESTAL, 2005). Localizada 
contigua as parcelas 61 a 95 encontra-se um ensaio populacional de E. tereticornis 
nos espaçamentos 2 X 2, 3 X 3, 4 X 4, 5 X 5 e 6 X 6 metros.  

Figura 2 - Mapeamento e numeração da “Coleção em Talhões”, em vermelho a localização do 
Museu do Eucalipto e da Casa de Madeira, em laranja a “Coleção em Linhas”, em azul o lago 

central. Fonte: Castellano & Camarinho, 2018.
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Os trinta e um espécimes de Eucalyptus identificados na “Coleção em talhões” 
(tabela 1) foram: E. albens, E. camaldulensis, E. cambageana, E. cornuta, E. bosistoana, 
E. botryoides, E. dawsoni, E. gomphocephala, E. grandis, E. guilfoylei, E. leucoxylon,  E. 
longifolia,  E. melanophloia, E. melliodora, E. microcorys, E. microtheca, E. paniculata, 
E. pellita, E. pilularis, E. propinqua , E. punctata, E. racemosa, E. resinifera, E. robusta, 
E. rudis, E. tereticornis, E. triantha,  E. saligna, E. stuartiana, E. alba e E. viminalis 
(CASTELLANO et al, 2013)

Talhão Espécie Procedência Área DAP Alt.  Plantas 
m2 (cm) (m) 

T01A E. maidenii África do Sul 622 96 50 5
T01B E. amplifolia Austrália 253 - - 0
T01C E. regnans SD 598 - - 0
T02 E. grandis Brasil 559 124 65 8
T03 E. ficifolia África do Sul 1596 - - 0
T04 E. racemosa África do Sul 1609 65 50 41
T05 E. globulus Austrália 1348 - - 0
T06 E. triantha Austrália 512 27 47 35
T07 E. robusta Brasil 1679 58 44 21
T08 E. saligna Austrália 1692 130 78 29
T09 E. microtheca África do Sul 1640 - - 0
T10 E. bosistoana Austrália 1692 91 48 9
T11 E. albens Austrália 1452 - - 0
T12 E. leucoxylon Austrália 495 97 62 1
T13 E. trabuti Argélia 1662 80 56 6
T14 E. tereticornis AS/Austrália 1676 124 57 5
T15 E. cornuta Austrália 1615 59 38 1
T16 E. paniculata Argentina 1676 87 62 49
T17A E. guilfoylei s/ dados 567 94 58 34
T17B E. goniocalix Austrália 569 - - 0
T17C E. cambageana Austrália 567 42 SD 1
T18 E. viminalis Austrália 1537 38  48 1
T19 E. robusta Brasil 1424 70 48 22
T20 E. nicrocarpa Austrália 608 - - 0
T21 E. alba Java 1656 80 58 102
T22 E. paniculata Brasil 1670 96 59 64
T23 E. patentinervis Austrália 1609 61 46 19
T24 E. camaldulensis Brasil 1669 124 56 3
T25 E. melaniphloia Brasil 1696 62 SD 1
T26 E. paniculata Austrália 1531 97 60 79
T27 E. rudis Brasil 1604 88 57 14
T28 E. tereticornis Brasil 1673 113 54 22
T29 E. resinifera Brasil 1438 104 52 46
T30 E. pellita Austrália 494 61 52 12
T31 E. viminalis Brasil 1690 69 48 9
T31a E. botryoides Brasil 1704 81 49 12
T32 E. resinifera Austrália 1642 82 51 24
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T33 E. botryoides Austrália 1703 83 48 2
T34 E. triantha Brasil 1704 129 48 10
T35 E. resinifera Argentina 1562 109 47 5
T36 E. tereticornis Brasil 1637 92 54 8
T37 E. tereticornis Brasil 1707 89 57 37
T38 E. rudis Brasil 1644 80 42 9
T39 E. camaldulensis Brasil 327 121 44 3
T40 E.obliqua Brasil Alagado - - -
T41 E. tereticornis Brasil 1651 117 48 14
T42 Eucalyptus ssp África do Sul 1664 44 39 4
T43 E. microcorys África do Sul 1603 91 59 54
T44A E. botryoides África do Sul 832 86 48 3
T44B E. scabra Austrália 832 - - 0
T45 E. hemiphloia EUA 1690 - - 0
T46 E. paniculata Brasil 1526 69 50 10
T47 E. tereticornis Brasil 1598 129 53 17
T48 E. bosistoana Brasil 1667 93 53 19
T49 E. urophylla Java 1498 90 55 63
T50 E. redunca Brasil Alagado - - 0
T51 E. botryoides Austrália 1666 76 44 4
T52 E. stuartiana África do Sul 1679 85 47 7
T53 E. punctata África do Sul 1618 90 55 16
T54A E. dawsoni Austrália 839 72 55 1
T54B E. botryoides Austrália 839 - - 0
T55 E. albens Austrália 1706 61 39 1
T56 E. paniculata Brasil 1539 110 54 16
T57 E. camaldulensis Brasil 1613 110 59 16
T58 E. pilularis Brasil 1682 151 66 39
T59 E. melliodora Brasil 1598 61 41 4
T61 Coleção F. SD 1405 84 52 15
T62 C. citriodora Brasil 1405 102 54 53
T62 E. goniocalix EUA 1589 - - 0
T63 C. maculata Brasil 1756 101 61 52
T64 E. bosistoana Austrália 1894 65 45 9
T65 E. botryoides Brasil 1807 120 53 9
T66 E. robusta Austrália 1991 77 41 47
T67 E. robusta Brasil 2184 74 40 28
T68 E. gomphocephala Brasil 2709 75 44 11
T 69 E. kyrtoniana Austrália Alagado - - 0
T70 E. albens Austrália Alagado - - 0
T71 E. camaldulensis Brasil 1406 90 60 7
T72 E. microtheca África do Sul 1406 - - 0
T73 E. tereticornis Brasil 1406 108 56 16
T74 E. stuartiana África do Sul 1406 129 46 6
T75 E. saligna Brasil 1406 90 63 27
T76 E. alba Java 1406 86 44 42
T77 E. botryoides Brasil 1406 85 54 6
T78 E. racemosa Austrália 1406 82 48 19
T79 E. stuartiana África do Sul 1406 102 54 18
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T80 E. propinqua Austrália 1406 93 57 63
T81 E. punctata África do Sul 1406 88 52 30
T82 E. longifolia Brasil 1406 81 42 1
T83 E. resinifera Brasil 2063 80 46 8
T84 E. triantha Brasil 1507 46 46 6
T85 E. trabuti Argélia 1501 96 46 9
T86 E. microtheca África do Sul 1570 62 43 3
T87 E. paniculata Brasil 1794 73 50 42
T88 E. resinifera Austrália 1627 93 53 16
T89 E. bosistoana Brasil 1973 94 54 18
T90 E. tereticornis Brasil 1824 77 49 6
T91 E. viminalis Brasil 1706 75 28 1
T91A E. algeriensis Austrália 1742 90 56 52
T92 E. ssp Austrália 1243 96 45 5
T93 E. rudis Brasil 1269 94 47 16
T94 E. paulistana Brasil 1246 - - 0
T95 E. cam.X E.resi. Brasil 1775 96 52 19

Tabela 1 – Descrição e numeração da “Coleção em Talhões”, procedência, área da parcela, 
diâmetro máximo, altura máxima e número de indivíduos remanescentes. Sem dados - SD. 

Fonte: Adaptado de Castellano et al (2013).

Ainda, os espécimes de Corymbia citriodora e C. maculata, e quatro híbridos: 
Eucalyptus algeriensis (Austrália), E. camaldulensis X E. resinifera., E. patentinervis 
(Austrália) e E. trabuti (Brasil, Argélia). Encontram-se apenas um indivíduo vivo das 
seguintes espécies E. albens, E. cambageana, E. cornuta, E. dawsoni, E. longifolia, E. 
leucoxylon e E. melanophloia (CASTELLANO et al, 2013). 

Algumas das espécies originalmente implantadas não se encontram mais 
indivíduos vivos: Eucalyptus hemiphloia, E. ficifolia, E. globulus, E. goniocalix, E. 
kyrtoniana, E. maidenii, E. microcarpa, E. obliqua, E. oranensis, E. paulistana (hibrido 
brasileiro de E. robusta X E. globulus), E. redunca e E. scabra o que se deve a não 
adaptação de vários genótipos, agravada pela ausência de manejo adequado. O 
talhão 61 é uma coleção de espécies não identificadas (CASTELLANO et al, 2013). 
Observou-se que as parcelas de número 40 de E. obliqua, 50 de E. redunca, 69 de E. 
kyrtoniana e 70 de E. albens encontram-se alagadas pela expansão do lago central 
(figura 2). 

As espécies que apesentaram maior diâmetro máximo (> 120 cm) foram Eucalyptus 
camaldulensis, E saligna, E. grandis, E. stuartiana, E. tereticornis,  E. triantha e E. 
pilularis, sendo que o último apresentou diâmetro máximo de 1,5 metros. As espécies 
que apresentaram as maiores alturas (> 60 m) foram E. grandis, E. leucoxylon, E. 
paniculata, E. pilularis, C. maculata e E. saligna, sendo que o ultimo apresentou 78 
metros de altura. A espécie com maior número de indivíduos na “Coleção em Talhões” 
é o E. paniculada com 260 arvores, seguido por E. alba com 207 indivíduos e o E. 
tereticornis com 119. 

A coleção em linhas (tabela 2) foi implantada originalmente em 110 linhas com 
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espaçamento de 2 X 2 metros, com 123 espécies das quais nem todas sobreviveram, 
ao longo do tempo foram efetuadas diversas substituições o que dificulta o trabalho 
de identificação dos eucaliptos atualmente encontrados, existem também muitos 
exemplares provenientes de regeneração natural principalmente das espécies 
Eucalyptus alba, E. propinqua e E. botryoides.

Linha Lado Espécie Procedência DAP.      
(cm)

Alt. 
(m)

Plantas

17 D E. saligna Brasil 117 53 1
17 E E. saligna Austrália 94 62 4
18 E E. bosistoana Austrália 36 18 2
19 E E. camaldulensis Austrália 100 61 1
20 E E. robusta Austrália 82 46 4
23 D E. pilularis Brasil 97 42 1
23 E E. pilularis Austrália 117 71 7
24 D E. paniculata Brasil 92 28 1
24 E E. paniculata Austrália 91 68 7
25 D Eucalyptus ssp SD 40 22 1
26 E Eucalyptus ssp SD 83 44 1
28 E E. triantha Austrália 82 51 6
30 E E. propinqua Austrália 95 66 11
31 E Eucalyptus ssp SD 65 42 1
32 E Eucalyptus ssp SD 54 47 1
32 D Eucalyptus ssp SD 110 42 1
34 D Eucalyptus ssp SD 70 47 3
35 D E. paniculata Argentina 68 47 4
36 D E. paniculata Brasil 57 23 2
37 D E. paniculata Brasil 49 17 2
38 D Eucalyptus ssp SD 71 47 4
39 D E. albens USA 26 19 1
40 D Eucalyptus ssp SD 71 55 3
41 D E. tereticornis SD  34 1
42 D E. blakelyi Brasil 71 43 5
42 E Eucalyptus ssp SD 106 48 2
43 D Eucalyptus ssp SD 48 44 2
44 E E. maculata Austrália 86 68 8
44 D E. maculata Brasil  42 1
45 E Eucalyptus ssp SD 21 27 1
45 D E. blakelyi USA 50 32 6
46 E E. rudis Austrália 36 20 1
46 D E. robusta Brasil 86 36 6
47 E E. maideni Austrália 87 46 1
47 D E. punctata África 74 48 10
48 D E. punctata Brasil 94 45 7
49 D Eucalyptus ssp SD 95 68 11
50 D E. rudis SD 103 53 10
51 D Eucalyptus ssp SD 61 48 8



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza Capítulo 31 316

52 D E. botryoides Brasil 91 59 9
53 E E. eximia Austrália 70 45 2
53 D E. eximia Brasil 79 62 10
54 D Eucalyptus ssp SD 63 35 11
55 D E. racemosa SD 82 50 10
56 D E. racemosa SD 79 40 11
56 E E. umbra Austrália 72 50 8
57 D E. microcorys África 91 58 18
57 E E. microcorys SD 72 66 2
58 D E. microcorys Brasil 88 52 11
58 E E. microcorys Austrália 104 67 14
59 D Eucalyptus ssp SD 44 54 5
59 E Eucalyptus ssp SD 68 35 3
60 D E. stuartiana África 94 29 3
60 E Eucalyptus ssp SD 83 35 2
61 D Eucalyptus ssp SD 83 56 5
62 D Eucalyptus ssp SD 64 38 1
63 D Eucalyptus ssp SD 66 45 1
64 E Eucalyptus ssp SD 37 34 1
65 D E. tereticornis Brasil 84 61 3
65 E Eucalyptus ssp SD 32 35 1
67 E E. lindleyana Austrália 57 49 4
69 D E. saligna SD SD 47 2
69 E Eucalyptus ssp SD 54 42 1
70 E Eucalyptus ssp SD 89 53 4
71 D Eucalyptus ssp SD 73 41 2
71 E E. alba Java 92 66 11
72 E Eucalyptus ssp SD 58 49 3
73 D Eucalyptus ssp SD 80 53 1
73 E E. robusta SD 82 48 1
74 E E. scabra Austrália 96 57 5
75 E Eucalyptus ssp SD 51 33 2
76 E Eucalyptus ssp SD SD 57 1
77 E Eucalyptus ssp SD 45 25 2
78 E E. baileyana Austrália 75 30 5
79 E Eucalyptus ssp SD 78 48 1
80 D Eucalyptus ssp SD 80 30 1
80 E E. megacarpa SD 54 56 3
81 D Eucalyptus ssp SD 72 46 1
81 E E. robusta Austrália 90 50 6
82 D E. robusta Argentina 57 34 2
85 D Eucalyptus ssp SD 78 25 1
86 D Eucalyptus ssp SD 79 44 1
90 D Eucalyptus ssp SD 69 26 1
90 E E. tereticornis Brasil 55 27 3
92 D Eucalyptus ssp SD 39 31 2
92 E E. tereticornis Brasil 58 32 1
93 E Eucalyptus ssp SD 19 12 1
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94 D Eucalyptus ssp SD 78 21 1
94 E E. camaldulensis Brasil 68 58 2
95 D Eucalyptus ssp SD 24 16 1
95 E E. robusta Argélia 69 43 4
96 E E. beyeri Brasil 69 44 2
97 D E. robusta SD 74 35 1
99 E E. scabra SD 57 42 2
101 E E. paniculata SD 61 43 2

Tabela 2 – Descrição e numeração da “Coleção em linhas”, diâmetro máximo, altura máxima, 
procedência e número de indivíduos remanescentes. Fonte: Autores. SD= Sem Dados.   

Existem indivíduos remanescentes de vinte e sete espécies na “Coleção em 
linhas”: Corymbia maculata, Eucalyptus albens, E. alba, E. bosistona, E. botryoides,, 
E. microcorys, E. paniculata, E. pilularis, E. propinqua, E. punctata, E. robusta, E. 
rudis, E. racemosa, E.saligna, E. stuartiana, E. scabra, E. teretcornis, E triantha, E. 
camaldulensis, E. umbra, E. maidenii E. beyeri, E. blakely,  E. baleyana, E. eximia, 
E. lindleyana e E. megacarpa. Sendo que as oito ultimas não foram encontradas na 
coleção em talhões, totalizando ao menos 45 espécies identificadas na “Coleção 
de Eucaliptos”. Releva-se que em 40 linhas não foi possível realizar a identificação 
botânica devido há espécies pouco usuais no país, aos cadastros desatualizados e a 
substituição de espécies.

Para Navarro a Companhia Paulista podia se orgulhar de possuir a mais rica e 
bela coleção de eucaliptos do mundo, destacava o Eucalyptus alba com sementes 
provenientes de Java, e o E. algeriensis, cujas sementes lhe foram oferecidas pelo 
Dr. Louis Trabut, quando em viagem para a Argélia, completa ainda que em Rio Claro 
existem implantadas diversas espécies de madeira indígenas, e embora possa magoar 
o patriotismo nacional, as espécies tem fraco crescimento comparado a espécie 
Australiana (ANDRADE, 1922).  

O pesquisador Australiano J. H. Maiden, escolheu para doação as sementes de 
espécies que acreditava que melhor se adaptariam ao Brasil, apesar disso Navarro 
destacou apenas 50 destas com bom crescimento, e apenas 25 com crescimento 
excepcional, o brasileiro demonstrou que as sementes oriundas da “Western Austrália” 
falharam, sem exceção ao ser implantadas no país, como o Eucalyptus goniocalyx, 
que possuía pouco crescimento quando plantado de sementes originadas da Austrália, 
e excelente crescimento com sementes trazidas da Califórnia (ANDRADE, 1941). 

A recuperação e a preservação da coleção englobam diversas funções, como 
a educacional, o local é base da diversidade de espécies cultivadas e universidades 
utilizam o local para o ensino em disciplinas de silvicultura, botânica e ecologia florestal. 
Releva-se ainda, o aspecto paisagístico e a visitação pública, a FEENA é tombada 
pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT).

Como propostas de manejo: o desbaste, que é o corte seletivo de arvores; o 
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replantio respeitando a memória histórica das espécies e a disponibilidade de sementes 
e mudas em viveiro, além da adequação fenotípica ao tipo de solo e sombreamento; 
o controle de pragas, doenças e espécies invasoras; projetar trilhas de interpretação 
da natureza; elaborar mapas temáticos; produzir e editar material publicitário, de 
divulgação de apoio e suporte das ações e atividades descritas; criar uma marca 
definida, com um logo especifico; criar um colegiado, com a participação de outras 
entidades regularmente constituídas, previamente cadastradas como interessadas 
no desenvolvimento das atividades na coleção; estabelecer um cronograma de 
investimentos e buscar fontes de recurso. 

 

4 |  CONCLUSÕES 

Foram identificadas 45 espécies na “Coleção em talhões e em linhas”. Das 
espécies introduzidas as que melhor se adaptaram as condições edafoclimáticas 
locais: E. saligna, E. grandis, E. pilularis, E. tereticornis, E. microcorys, C. citriodora, 
C. maculata, E. alba e E. paniculata. Essas espécies mantiveram bom crescimento, 
mesmo após muitos anos sem o adequado manejo da área. Das 49 espécies 
originalmente implantadas na “Coleção em Talhões” ainda existem 37. Das 123 
espécies originalmente implantadas na “Coleção em linhas” ainda existem 27, não foi 
possível realizar a identificação botânica em 40 linhas.  

É possível observar a ausência de manejo florestal, muitas arvores mortas, 
doentes ou com pragas, nem mesmo os aceiros entre as parcelas estavam implantados, 
a visitação também está prejudicada pelo risco de queda de arvores e a ausência de 
informações adequadas sobre as espécies e as parcelas. Os recursos florestais dessa 
área devem ser manejados de forma a maximizar os benéficos ecossistêmicos, entre 
eles a produção de produtos e subprodutos florestais, a conservação de materiais 
genéticos, além das funções de educação ambiental e turismo ecológico, considerando 
os aspectos de tombamento da paisagem.  Os valores históricos e culturais da coleção 
são inestimáveis, por tratar-se de uma continuidade do museu é um conjunto único e 
um patrimônio cientifico que não possui similar em nenhum lugar do mundo. 
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